
No âmbito do projeto Palavras no Tempo, realizou-se, no dia 23 de maio de 2014, 

no Museu do Vinho da Anadia, a primeira sessão de um ciclo de debates que 

junta crentes e não crentes com o objetivo de promover a reflexão em torno da 

temática “Educação, Ciência e Religião”. Este primeiro debate, sob o título 

“Religião e Ciência”, contou com a participação de duas figuras do universo das 

Ciências: o físico Carlos Fiolhais e o astrónomo João Fernandes.  

A primeira intervenção coube a João Fernandes, que começou por se apresentar 

como cientista e crente, argumentando não encontrar incompatibilidade entre 

estas duas dimensões estruturais da sua vida e sublinhando a ideia de uma 

convivência pacífica, dentro da comunidade crente, entre a Ciência e a Fé. 

Interrogando-se se haverá aspetos comuns ao facto de ser crente e ser cientista, 

encontra duas características: a liberdade e a responsabilidade, na medida em 

que ambas são pressupostos fundamentais da Ciência e da Fé.  

Na sua intervenção, Carlos Fiolhais começou por frisar que, embora 

completamente distintas, com métodos e objetivos diferentes, Ciência e Religião 

têm em comum algo muito profundo, permitindo o diálogo: ambas correspondem 

a necessidades do Homem e ambas tentam fornecer sentido: “tentam penetrar no 

mistério, embora se trate de mistérios diferentes”. Acima de tudo, “são expressões 

de incompletude do ser humano, que precisa de mais alguma coisa…”  

Recorrendo a uma perspetiva histórica desde os primórdios da ciência moderna, o 

físico explicou como, a partir de Galileu, se foi construindo e alimentando um 

embate e uma visão dicotómica entre Ciência e Religião, apesar de, para 

cientistas como Galileu, Newton e Darwin, ambas as abordagens não serem 

incompatíveis. Abordou também as polémicas mais recentes, suscitadas pelo 

evolucionismo, pelas neurociências e pelo ateísmo militante de alguns cientistas. 

A terminar a sua intervenção, Carlos Fiolhais avançou ideias sobre a questão 

“porque é que o diálogo entre a Ciência e a Religião é um diálogo não apenas útil, 

mas também necessário?” 

Na parte final da sessão, o público confrontou os cientistas com questões em que 

se entrecruzam argumentos científicos e metafísicos: a origem do Universo, o 

acaso, e onde fica o espaço para a fé depois de a ciência tudo explicar? 


